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O ser humano só aprecia verdadeiramente as coisas boas ou as pessoas boas depois de as perderem ou de se verem privadas delas por algum motivo. 

A vida está sempre a ensinar-nos. E as patadas que recebemos, normalmente, vêm sempre de onde menos as esperamos, precisamente daqueles a quem por vezes demos a nossa amizade e a quem já ajudámos nalguma altura da vida. Isto deveria fazer-nos acordar para a realidade da natureza humana e deveria ensinar-nos a não confiarmos no homem.

Mas a vida acaba por ser um somatório de boas e de más experiências. Seria bom que, pela inteligência que YHWH nos dá, possamos retirar ensinamentos de todas essas experiências. 

Tomemos como exemplo as situações em que nos aproximamos de algumas pessoas, mesmo que cheios das melhores intenções de fazer bem e de as levar ao conhecimento da verdade para salvação, mas que, por resposta revelam um completo desinteresse, senão mesmo hostilidade por “acordarmos” a sua consciência. Somos tidos como alguém que é incomodativo. Alguém que se deve marginalizar.
Somos por isso levados a concluir que não se pode ajudar quem não quer ser ajudado. O “eu” do ser humano é, por vezes, demasiado orgulhoso ou estúpido até. É impensável pretender cooperar com uma pessoa intratável, maldizente, irascível, ou até falsa, traiçoeira, sob pena de estarmos nós mesmos a incorrer em riscos e a abdicar daquilo que nós próprios somos ou dos princípios que nos norteiam. Não podemos contemporizar ou aceitar plataformas de compromisso com pessoas desta natureza.
Estes são os tempos trabalhosos e a natureza das pessoas acerca das quais Paulo já aconselhava Timóteo em:

2.Timóteo 3:1-5 – “Sabe, porém, isto: que nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos. Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, sem afecto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites do que amigos de Deus, Tendo aparência de piedade, mas negando a eficácia dela. Destes afasta-te”.
Assim O Senhor nos ajude a discernir os espíritos dos que nos rodeiam para que possamos agir em conformidade com este conselho.
AlleluYAH

-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
